MARAU/RS, 14 de setembro de 2015

       
ANAIS Nº. 040/2015

                                                     
Aos quatorze dias do mês de setembro do ano de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Marau, em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: PRESIDENTE MATHEUS da bancada do PT, VICE-PRESIDENTE DURANTE da bancada do PMDB, PRIMEIRO SECRETÁRIO SILVIO BORGHETTI da bancada do PSB; VEREADORA BETE da bancada do PP, VEREADOR LUCAS MISTURA da bancada do PP, VEREADOR ROY da bancada do PP, VEREADOR IURA KURTZ da bancada do PMDB, VEREADOR IGO DE CARLI da bancada do PMDB e VEREADOR NEGO VEDANA da Bancada do PMDB para a realização de Sessão Solene Comemorativa à Semana Farroupilha. O Mestre de Cerimônia designado pela presidência da Câmara, senhor Diony Willian Francio, informou a composição da Mesa Diretora conforme segue: Vereador Matheus Fernandes da Silva – Presidente da Câmara Municipal; Senhor Josué Francisco da Silva Longo – Prefeito Municipal, Vereador Ademir Durante – Vice-Presidente da Câmara Municipal, Vereador Silvio Borghetti – Secretário da Câmara Municipal, Senhora Karim De Conto Reveilleau – Secretária Municipal de Esporte, Cultura e Lazer; Primeiro Tenente Alarico Lothammer – representando a Brigada Militar; Senhora Gilda Galeazzi – Coordenadora da 7ª Regiao Tradicionalista; Senhor Antonio Gilmar Borges – Patrono da Semana Farroupilha 2015; Senhorita Tainá Hélide Borelli- Prenda Farroupilha 2015; Senhor Alcindo Buffon – Patrão do CTG Sentinelas do Pago; Senhor Jovino Segalla – Patrão do CTG Felipe Portinho; senhorita Gabriely Portella Ramos – 1ª Prenda Mirim do RS 2015. O Presidente Matheus fez a abertura da sessão e convidou o Coral Santa Cecília para cantar o Hino Nacional e o Hino de Marau. Pronunciamento do vereador Silvio Borghetti, representando o PSB – Partido Socialista Brasileiro. Pronunciamento da vereadora Elisabete Dall “Acqua Alban, representando o PP – Partido Progressista. Pronunciamento do vereador Rudinei José Vedana, representando o PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro. Pronunciamento do Senhor Antônio Gilmar Borges, Patrono dos Festejos Farroupilhas 2015. Pronunciamento da senhorita Thainá Elide Borela, Prenda dos Festejos Farroupilhas 2015. Pronunciamento do Prefeito, senhor Josué Francisco da Silva Longo. Pronunciamento do Presidente da Câmara Municipal, senhor Matheus Fernandes da Silva. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO À SEMANA FARROUPILHA. Pronunciamento do Presidente da Câmara Municipal, Vereador Matheus Fernandes da Silva. Cumprimentou os presentes. Celebrar o 20 de setembro é lembrar-se de muitas coisas que orgulham nosso estado. Ser gaucho é uma dádiva, por aqui o sol brilha forte em verdes campos. Degustar o churrasco de domingo, fazer aquela roda de conversa, o chimarrão, usar a bombacha e vestido, ter aquele grupo de amigos, participar de rodeios, CTG’s, bailes e músicas. Cultivar a religiosidade e lembrar de nossos artistas. Enfim, nossa cultura que temos no nosso estado, mostra nosso jeito de viver e nossa qualidade de vida. Recordar a semana farroupilha é lembrar de um povo guerreiro, trabalhador e intelectual. Cada um contribuindo de uma forma para o Rio Grande do Sul. Um povo trabalhador e hospitaleiro que acolhe bem quem vem nos visitar e decide ficar nos pampas gaúchos. Para finalizar, agradeço a presença de todos e ofereço a música de Jorge Marino, “Contos, lendas e cantigas: sonho que sonhamos só é só um sonho e nada mais. Sonhos que sonhamos juntos deixam de ser sonhos só. Minha alma se remoça cantando as riquezas desse meu estado e há quem diga, são cores da vida, uma história pintada do Rio Grande Amado. Olho para o céu e vejo as tuas belezas óh meu Rio Grande do Sul. Meu orgulho de gaúcho é cantar o Rio Grande nas danças, lendas e cantigas. Garrão da América Latina estamos contigo pro que der e vier; Pampa gaúcha, contos, lendas e cantigas, este é o Rio Grande que a gente quer.” Com grande alegria a Câmara de Vereadores acolhe os senhores e as senhoras e tenhamos todos uma brilhante sessão solene. Pronunciamento do Vereador Silvio Borghetti, representando a Bancada do PSB. Cumprimentou os presentes. Mês de Setembro, mês que reverenciamos em todos os rincões deste Rio Grande afora, a semana Farroupilha, sendo o dia 20 de Setembro a sua data máxima. Sabemos através da história, que cada povo cria, inventa e mantém as suas tradições, e a nossa foi criada e inventada por um movimento social, político e militar, que colocou o Rio Grande na vanguarda da luta que confrontou os valores liberais e republicanos ao regime imposto pelo Império, que era centralizador, escravagista e atrasado, que oprimia e envergonhava a nação brasileira, sendo motivo de questionamentos através de mobilizações sociais e políticas em diversos pontos do país. Aquele período épico entre 1835 a 1845, que marcou a Revolução Farroupilha, construiu um processo de afirmação de princípios sociais e culturais, que tem orientado o povo gaúcho ao longo do tempo. Aquele sentimento de rebeldia e ousadia, que até hoje caracteriza nossa sociedade fez do povo gaúcho protagonista da história do país, quer na política, no comércio, na indústria, no desbravamento de novas fronteiras agrícolas, levando e promovendo o desenvolvimento por este Brasil afora. Nestas comemorações, devemos prestar um tributo a todos aqueles que lembrados ou esquecidos pela história, lutaram com bravura em nome da causa farroupilha. Saudar também a todos os gaúchos e gaúchas, as entidades tradicionalistas, que através dos tempos, tão bem souberam manter e trazer vivos até os dias de hoje, os costumes do povo gaúcho, quer nas lidas do campo , no vestuário, na música, na arte de cevar um chimarrão, a nossa dança, a culinária campeira, o nosso tradicional churrasco, enfim, que Possamos continuar difundindo e cultuando as nossas tradições e seguir adiante com este grande legado que os Farrapos nos deixaram, que é a eterna luta pela justiça, pela dignidade humana e contra qualquer tipo de opressão política e econômica como as que querem nos submeter nos dias de hoje. Agradeço pela oportunidade e atenção, e a todos, desejamos uma ótima Semana Farroupilha. Pronunciamento da Vereadora Bete, representando a Bancada do PP. Cumprimentou os presentes. Inicialmente quero agradecer meus colegas de Bancada, Jair Roy e Lucas Mistura, por me oferecer e dar esta oportunidade de representá-los nesta sessão solene tão importante para nós gaúchos e gaúchas. É com muita honra que venho à tribuna destacar esta importante data da nossa história. O dia 20 de setembro é a data que mais toca o coração do povo gaúcho. Neste dia celebramos os ideais da revolução Farroupilha e esta semana dedicamos ao nosso estado a reverência pelo início da guerra dos farrapos. Então as pessoas que vivem o tradicionalismo e fazem dele a razão de viver recebem uma homenagem. E neste ano o nome escolhido como Patrono dos Festejos Farroupilhas é Antonio Gilmar Borges. Com certeza uma merecida homenagem. Antonio Gilmar Borges através de seu amor e dedicação ao tradicionalismo, tanto pela sua história desde a infância onde teve a convivência com as lidas campeiras, atividades que até hoje realiza, além de sempre estar presente, fazendo sua parte no cultivo da tradição gaucha, em seu histórico vemos que desde criança ajudou mas lidas campeiras junto a seus pais e avós. Sempre participou de torneios de laço com muito destaque, foi patrão do CTG Felipe Portinho e um grande admirador das causas gaúchas. Também foi sócio do CTG Sentinelas do Pago, integrante do grupo de artes nativas capitão João La Maison, onde faz parte do grupo de laçadores, confirmando suas origens gauchas. Enfim, teríamos muito a falar do nosso homenageado do nosso homenageado da noite. Também quero dedicar um carinho especial à Prenda Farroupilha 2015, Tainá, que tem no sangue o tradicionalismo gaucho, demonstrando a beleza da nossa terra gaucha e incentivando muitas crianças e jovens a cultuar as tradições. Neste ano, o tema escolhido é o campeirismo gaúcho e sua importância social e cultural, iniciado assim as comemorações da semana farroupilha, que é o período em que toda a família gaúcha e aqueles que se incorporam a esta cultura em seus ideais, juntam-se de maneira festiva para materializar o zelo pela cultura gaucha. Marau ao comemorar 60 anos confirma seu amor ao tradicionalismo através de entidades que o representa e muito bem, levando por todo o estado e fora dele as coisas da nossa terra. Nossa singela homenagem a todas as nossas entidades que muito honram e fortalecem a nossa Marau. O objetivo maior destas comemorações é expandir a cultura gaucha e seus aspectos regionais, bem como os aspectos de formação da sociedade gaucha e o legado deixado pelas diversas etnias. Assim é importante destacar e fortalecer hábitos e costumes, como vestimenta, culinária, a música, a dança, entre outros, valorizando também todos os locais típicos e históricos, as belezas naturais e o nosso clima que caracteriza o nosso estado de maneira única. O Rio Grande do Sul tem como característica cultural o conjunto de todas as etnias que contribuíram para a povoação deste estado. Nós, gaúchos, nos expressamos com nossa maneira típica e por que não dizer, única. A epopéia da Revolução Farroupilha criou grandes heróis, mitos e símbolos. Os ideais e sentimentos farroupilhas continuam expressos nos símbolos do nosso Rio Grande do Sul. É o momento de cultuar a história do nosso estado. Nesta data o autêntico churrasco e o chimarrão não ficam de fora nestas comemorações da Semana Farroupilha. As cores verde, vermelha e amarela da nossa bandeira do Rio Grande são destacadas em todos os eventos. Temos orgulho de sermos filhos desta terra onde o povo é guerreiro, luta pelos seus ideais e não há medo que nos faça desistir dos nossos sonhos. Este é o nosso Rio Grande do Sul onde aqui são as nossas raízes. Obrigado e uma ótima semana farroupilha a todos nós. Pronunciamento do Vereador Nego Vedana, representando a Bancada do PMDB. Cumprimentou os presentes. A tradição gaucha é feita de muitas formas e eu juntamente com meu grande e muito amigo Maurinho Monteiro resolvermos fazer uns versos diferenciados, até quebrando o nosso protocolo, para que seja uma coisa um pouco diferente: “Quero através destes versos saudar todos os presentes, em especial este gente que hoje nos prestigia, pois é com grande alegria que hoje volto aqui de novo para comemorar com meu povo mais uma semana farroupilha. A secretária de Esporte, Cultura e Lazer, senhora Karim De Conto Reveilleau, a Brigada Militar de Marau, nosso valoroso comandante. Saúdo também neste instante os nossos veículos locais, rádios, revistas e jornais deveras mente importante. Senhorita Gabriela Portella Ramos, primeira prenda mirim do Rio Grande que por onde quer que ande demonstra o quanto é bela. E minha homenagem singela a esta estrela que brilha, nossa prenda farroupilha, Tainá Elide Borella. Senhor Antonio Gilmar Borges, Patrono da Semana Farroupilha e também a sua valorosa família que nesta sessão de gala, de botas, bombacha, lenço e pala, trilham junto o mesmo caminho. patrões do Sentinelas e do Portinho, Alcindo Buffon e Jovino Segalla, senhora Gilda Galeazzi, coordenadora da sétima região, também a minha saudação às senhores e aos senhores e aos legisladores, Matheus, Iura, Igo e Ademir, o Silvio, a Bete, o Lucas e o Jair, nobres colegas vereadores. Josué Francisco da Silva Longo, nosso excelentíssimo prefeito, quero expressar meu respeito, pois sua presença nos enobrece neste momento em que acontece o encontro das famílias na Semana Farroupilha, que o gaucho jamais esquece. É o sentimento farrapo que trago junto comigo, sou amigo dos amigos e gosto de fazer verso nos momentos adversos, mesmo assim sou entusiasta, pois sou gaúcho e me basta para ser feliz. Assim vou finalizando, agradecendo o espaço e deixo aqui meu abraço e esta pátria soberana, Marau terra de gente bacana que carrego sempre comigo e fica um abraço do amigo vereador Nego Vedana. Pronunciamento do Patrono da Semana Farroupilha, senhor Antonio Gilmar Borges. Cumprimentou os presentes. Começo minha fala agradecendo e dizendo quanto honrado me sinto sendo patrono dos festejos farroupilhas de Marau. O cultivo das tradições sempre esteve presente em minha família e me orgulho de servir de exemplo especialmente para meus filhos e outras pessoas que acompanham minha trajetória, tanto na lida de campo, no tiro de laço, nas entidades tradicionalistas e também nos rodeios pelo nosso Rio Grande afora. Aos três anos de idade eu já andava a cavalo, aos cinco, no colo de meu pai, participei da abertura de um dos primeiros torneios de laço realizados em Marau, portanto fazem quase 50 anos. No campo aprendi com meus pais, avós e tios a doma dos potros, a marcação do gado, a castração e a tropeada. Sempre fui e sempre serei um incentivador do registro e da continuidade da tradição gaucha, trabalhando para que as futuras gerações possam conhecer nossa história e se orgulhar dos costumes e hábitos do gaucho lá do campo. Em todas as atividades que já desempenhei, seja como patrão do CTG Felipe Portinho ou como vereador ou mesmo coordenando festejos tradicionalistas, sempre atuei em prol das causas do tradicionalismo. E eu acredito que os jovens que vivem o tradicionalismo aprendem valores sólidos como o respeito ao próximo e a toda história que já vivemos. Com muito orgulho eu digo que honro e respeito minha história. Honro e respeito a história deste povo, o homem do campo que trabalharam e trabalham pelo progresso do nosso municipio, do nosso Rio grande e do nosso Brasil. E para reforçar me orgulho da tradição gaucha e aquilo que tanto gosto de fazer, usando as palavras de Ciro Gavião, eu declamo “Meu Laço”: Argola presa na ilhapa, mais onze braças trançadas, amigo das campereadas, do tempo da seguidilha...

Velho troféu Farroupilha! Do pago, tens a lembrança, simbolizada, na trança que arremata na presilha. Meu laço de couro cru, sovado à custa de pealo, tanto a pé, como a cavalo, eu te conheço o manejo... Meu laço, quando te vejo nas aspas de um touro alçado, É como houvesse pealado a prenda do meu desejo. Eu quebro o cacho do pingo e te penduro pachola; Debochado, a bate-cola, nas ancas do meu picaço... Tenho confiança no braço quando, no ar, te “penero”... Se espanta até o quero-quero vendo-te, assim, no espaço. Mais tarde, quando eu morrer, velho traste de galpão; ao parar o coração que tão alegre, hoje, soa velho laço, guasca à-toa, eu te quero enrodilhado, no meu caixão de finado fazendo vez de coroa.” Que todos possamos seguir firmes mantendo nossa tradição com orgulho de ser gaúcho. Muito obrigado. Pronunciamento da Prenda Farroupilha, senhorita Tainá Elide Borella. Cumprimentou os presentes. Me sinto muito orgulhosa de estar com todos aqui prestigiando. Desejo uma ótima semana farroupilha a todos e que todos participem dos festejos farroupilhas. Muito obrigado. Pronunciamento da Coordenadora da 7ª Região Tradicionalista, senhora Gilda Galeazzi. Cumprimentou os presentes. Eu me reporto nestes dias de comemoração da semana farroupilha, que a imprensa vem nos fazendo reportagem, vem nos ajudando a divulgar as coisas do movimento tradicionalista gaúcho e muito nós somos questionados com algumas perguntas que vamos dar respostas aos senhores. Me perguntam porque sou voluntária sem receber nada. Mas e o stress que temos no dia a dia? A nossa família? Vale a pena nós sermos tradicionalistas? As pessoas ruins, as pessoas boas? Qual o motivo que temos tanto amor à cultura gaucha? Por que a cultura gaucha? Poderia ser qualquer outra cultura no Rio Grande do Sul. Tudo o que a gente vive da cultura que trouxe conhecimento e a você como pessoa, tantas perguntas nos têm dirigido a imprensa e nós respondido com apenas uma pergunta, uma resposta: amor à tradição. Amor ao estado do Rio Grande do Sul, amor às tradições, amor pela minha terra, amor pelo meu folclore e amor pela minha cultura. Ser voluntário não é apenas fazer algo sem receber. Eu recebo novos conhecimentos, lido com novas pessoas, lido com novos desafios, escrevo uma parte no livro da trajetória do tradicionalismo. E isso me faz bem. Não preciso receber dinheiro para trabalhar em prol da minha cultura, apenas um obrigado por fazer parte disso. E isso tem muito mais valor do que qualquer nota de dinheiro. Mas e o stress? Acredito que o stress é uma forma de teste que te mostra muitas vezes na vida que tu tem que deixar de pensar em você e começar a ver o que é melhor para todos. Você ama estas pessoas que você convive? Tem tantas ou tem certas coisas que devemos pensar somente em nós, outras temos que pensar no todo. É fácil? Não. Pois tudo o que vem do fácil vai fácil. Não deixe o stress te impulsionar a dizer coisas que você não quer. Às vezes é apenas um obrigado, um elogio, um abraço, uma ajuda que você precisa. Coisas simples para fazer a diferença. Vale a pena? Com certeza vale. Tudo o que você faz na vida, de um modo ou de outro, serve para adquirir conhecimento, aprendizado e tudo o que for feito com amor, dedicação carinho vale a pena. A tradição justamente com esta força é o amor pela terra. O MTG surgiu para reforçar o núcleo da cultura, através dos CTG’s espalhados pelo Rio Grande do Sul e além fronteira. O tradicionalismo é um movimento nitidamente popular. A grande maioria vê no MTG um mero movimento recreativo como outra sociedade. Desconhecem a força que os CTG’s representam como entidade de utilidade pública. Os mesmos têm procurado ser espontâneos, mas nem tudo tem sido autêntico. Tudo isso passou ou passa por um trabalho voluntário de prendas, peões, patrões, a coordenadora regional, todos, enfim, porque este foi o principal objetivo de Barbosa Lessa ao criar o primeiro centro de tradições gauchas no estado. Inúmeros são os vereadores que vestem ou vestiram a bombacha e participaram efetivamente dos CTG’s. muitos deles patrões das entidades tradicionalistas. Estes cidadãos antes de serem eleitos vereadores, foram tradicionalistas. Viveram intensamente nos CTG’s e levaram uma bagagem riquíssima para o Legislativo. Por ser o Legislativo a casa do povo e por ser o CTG uma sociedade excessivamente popular é que há uma perfeita identidade cultural entre estas duas casas. É quase impossível nominar todos os vereadores que sendo gaúchos por natureza foram também tradicionalistas. A história registra estes fatos. Qualquer pessoa pode se integrar ao CTG, levando sua contribuição, o amor pelo Rio Grande que não é exclusividade de ninguém. É bem possível que cada um de nós participemos da vida de um CTG. Não sabemos da importância que representa uma entidade tradicionalista no contexto de uma comunidade. Graças à nova redação da lei 4850 envolvendo mais diretamente todos os segmentos da sociedade, o que não ocorria antes, estamos mais integrados a comemorar a semana farroupilha. O que sabe na verdade é que aumenta em todas as cidades o interesse por tudo o que é do gaucho, seja o cavalo, a bombacha, o chimarrão, o vestido de prenda, enfim já integra a vida do dia a dia dos gaúchos, assumidos principalmente pelos 400.000 jovens que são praticantes do movimento tradicionalista gaucho. Os CTG’s, departamentos tradicionalistas, grupos folclóricos e piquetes e quadros de laçadores se organizaram. Surgem os grupos folclóricos das escolas municipais, escolas estaduais e particulares. O 20 de setembro hoje é feriado estadual, até ontem só lembrado pelos tradicionalistas. Agora é festivamente comemorado por todos os segmentos da nossa comunidade. Temos de manter a preocupação em deixar para nossos filhos e netos a preservação das estradas abertas pelos nossos ancestrais. A semana farroupilha que estamos iniciando, principalmente aqui na cidade de Marau, oportuniza recordar as raízes históricas e culturais deste pago que foram além do resgate histórico em homenagear o campeirismo como atividade social e cultural de importância econômica, que ajudam construir este pago, promovem um despertar nas entidades tradicionalistas através de suas programações. Para finalizar deixamos uma mensagem enquanto tradicionalistas: “O mundo deve melhorar, ele veio melhorando até nós, mas não poderá parar, pois as dificuldades são grandes, embora maior tenham sido as de nossos antepassados. O facho da liberdade não há se apagar. As tradições gaúchas estão vivas e está acesa a chama crioula que haverá de conservar acesos os ideais de justiça e liberdade, bandeira sempre erguida por mulheres e homens deste pago. Por isso temos a certeza absoluta que a chama crioula que é o símbolo da fertilidade durante as festividades farroupilhas arderá para sempre no coração das mulheres e homens e trará o vigor cívico e aglutinará toda a sociedade em torno deste ideal de paz e cidadania para mantermos viva a chama daquele movimento que foi o percussor da liberdade. Muito obrigado e feliz semana farroupilha aos marauenses presentes. Pronunciamento do Prefeito Municipal, senhor Josué Francisco da Silva Longo. Cumprimentou os presentes. entidades tradicionalistas, me permitam em nome do vice-prefeito doutor Bordin e de toda a administração municipal, homenagear de forma muito especial. Marau é, sem dúvida alguma, nossa coordenadora, senão o municipio mais bem organizado, mas um dos municípios mais bem organizados do estado do Rio Grande do Sul quando se trata em tradição gaucha. Isso se deve ao longo dos anos, com certeza, a todos os prefeitos, ex-prefeitos, vereadores, secretários. Mas se não houvesse as nossas entidades tradicionalistas e aqui saúdo todos os patrões, nós não seriamos hoje referência, nós não teríamos reconhecimento em todo o estado do Rio Grande do Sul quando se fala em organização. E cito aqui nossos rodeios, a comunidade aonde as entidades se unem para organizar um rodeio crioulo num ano e no outro ano o rodeio internacional. Isso mostra a grandeza das entidades. Cabe a nós poder público darmos condições, cabe a nós compreender que a tradição gaucha significa cultura, lazer e, acima de tudo, a defesa da família, dos bons Costumes. Falo com muita tranqüilidade, pois agradeço muito minha família, pois aos oito anos de idade ingressei na invernada artística do CTG Sentinelas do Pago. Devo muito à tradição gaucha porque lá aprendi respeito, educação, aprendi que a sociedade, a família, os bons costumes é tudo na vida de um cidadão, por isso sou muito grato à tradição gaúcha. Hoje como prefeito procuro cumprir o meu dever estando ao lado da 7ª região tradicionalistas, das entidades tradicionalistas da minha querida Marau, seja trabalhando muito para que a cada ano consigamos fazer grandes rodeios, nosso ENART, querida Gilda, que temos todos os anos a região nos oportunizar de fazer aqui em Marau. Este ano juntamente com as entidades tradicionalistas tivemos o Galpão Crioulo, um evento que tivemos muito orgulho como marauenses de assistir a televisão, onde foi o maior evento do Rio Grande através do Galpão Crioulo com quase 20.000 marauenses assistindo. Entendemos que a tradição gaucha merece sim ter o apoio, o apoio, o apoio do poder público porque assim teremos uma sociedade melhor. Muito obrigado a todas as entidades tradicionalistas em nome do poder público municipal; muito obrigado Gilda, nossa querida coordenadora por estar sempre ao nosso lado, Tainá e Antonio Gilmar Borges também nosso agradecimento em nome do municipio de Marau por este papel tão importante e que possamos trazer mais jovens, senhoras, senhores para as entidades tradicionalistas. Com certeza assim estaremos cada vez mais fortalecendo as nossas famílias que é o nosso bem maior. Uma ótima, uma grande festa nesta semana farroupilha a todos. Pronunciamento do Presidente, Vereador Matheus Fernandes da Silva. Cumprimentou os presentes. Não nos basta viver. Precisamos contar e celebrar a história que construímos no tempo e no espaço e que será nosso legado para as próximas gerações. Do início da história do Rio Grande do Sul, permanecem na memória do tempo os ecos de um espaço convulsionado por guerras, revoluções e lutas, mas também os sons do trabalho nas pequenas cidades, povoados, estâncias e campos; o riso das crianças, o aroma das cozinhas, todas as linguagens que iam formando o povo gaúcho. Fomos levados a nos defender e a atacar, no ritmo imposto pelos conflitos locais, nacionais e internacionais. Mas hoje quero, aqui, na casa do povo, falar das personagens principais da Revolução Farroupilha. Trago à memória desta Câmara, a lembrança dos peões das estâncias e dos escravos. Dos tropeiros, ervateiros, madeireiros e mercadores. Dos estancieiros, nobres e padres. Dos soldados, arregimentados ou voluntários. Quero nos aproximar da criança que parou de brincar para dar passagem aos revolucionários a pé ou a cavalo, que deixavam para trás a poeira e o vinco das carroças. Mas não só isso, deixavam também mortos, feridos e torturados, e prosseguiam com o coração cansado de lutas, sentindo o estremecer da alma aflita de pais, cônjuges, irmãos e filhos, vítimas colaterais da violência. Somos uma comunidade que surgiu posteriormente à Revolução Farroupilha, mas não podemos ignorar a passagem dos revolucionários pela estrada de Botucaraí, no Tope, território de Marau. Mesmo distantes no tempo, somos parte dessa história, solidários em humanidade, a ouvir o canto triste dos vencidos e os ais dos prisioneiros, o silêncio dos mortos e os gritos de vitória. E, por fim, os suspiros da rendição necessária. Só podemos acenar aos heróis anônimos com a história que transforma em vitória suas lágrimas, seus ódios, amores e sonhos. Só podemos celebrar a dignidade dos homens e lutar pela paz. Muito obrigado a todos e todas pela presença, desejo uma excelente semana farroupilha. Conforme as normas regimentais o senhor presidente MATHEUS declarou encerrados os trabalhos da Sessão Solene, dos quais se lavrou a presente ATA que após lida será assinada. 
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